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			Prefácio à edição brasileira


			Sinto-me feliz por prefaciar a obra de Rick Nañez Pentecostal de coração e mente para o público leitor de língua portuguesa. Nela, Nañez propõe uma conciliação entre o conhecimento intelectual e o fervor espiritual, proposta que sempre gerou tensões entre os pentecostais ao longo das décadas. Só lamento que este livro não tenha chegado há mais tempo no Brasil. O campo religioso brasileiro é vasto, multifacetado e complexo e continua atraindo e desafiando os pesquisadores do tema.


			Segundo Mendonça, a cultura brasileira tem três componentes principais: a cultura ibérica, a latina e a católica. Dessa mistura de culturas, surgiu o imaginário de um mundo composto por espíritos e demônios, bons e maus, por poderes intermediários entre homens e o sobrenatural e por possessões.a Foi nesse contexto que o protestantismo histórico de missão desenvolveu sua proposta de evangelização a partir de 1850, com um programa de “linha liberal” marcado pela presença na sociedade, voltado para a educação. Várias décadas depois surgem os pentecostais, com ênfase nas manifestações sobrenaturais de curas físicas e dons espirituais. Os grupos principais são a Congregação Cristã no Brasil, a Assembléia de Deus e as igrejas pentecostais formadas a partir da década de 50, como a Igreja do Evangelho Quadrangular, O Brasil para Cristo e a Deus é Amor. A partir desse contexto, surge, na década de 1970, o movimento neopentecostal, com ênfase na teologia da prosperidade e batalha espiritual.


			A Igreja evangélica brasileira é constituída, na sua maioria, de pentecostais e neopentecostais. Esses movimentos religiosos, que podem ser denominados também de pentecostalismos, são os que mais crescem na América Latina. Os pentecostalismos conquistaram grande espaço no cenário brasileiro nas últimas décadas. São movimentos que conseguem mobilizar as massas, que controlam grandes somas de dinheiro e uma boa parte da mídia eletrônica. Os pentecostalistas, ao longo das décadas, salvo algumas exceções, sempre demonstraram aversão ao conhecimento teológico. Eu mesmo conheci empiricamente o antiintelectualismo no movimento pentecostal desde 1971. Lembro-me de que naquela época queria estudar, preparar-me para o vestibular e ir para uma universidade. Ouvi constantemente de vários oficiais da igreja que “o estudo destruiria a minha fé e que perderia tempo indo atrás das vãs filosofias deste mundo”. Além disso, “Satanás usaria os professores para confundir minha cabeça e acabar com minha vida espiritual”. As primeiras instituições de educação teológica que surgiram encontraram muita resistência por parte da liderança em geral. Não faltavam textos bíblicos na ponta da língua para justificar suas posições, tais como Salmos 81.10, Isaías 50.4 e Lucas 21.15.


			Concordo com Emilio Nuñez e William Taylor em que há vários aspectos positivos nos pentecostalismos, tais como as conversões, a transformação moral e espiritual das pessoas e a alegria e o entusiasmo com que passam a assumir suas responsabilidades cristãs para com a família e a igreja local. Apesar disso, esses autores expressam também suas preocupações com os movimentos pentecostais:


			Não podemos negar nem muito menos opor-nos aos resultados positivos do movimento. Louvamos ao Senhor por esses resultados. Mas, ao mesmo tempo, reconhecemos que, falando de forma geral, a principal preocupação é dar mais ênfase à experiência do que à teologia. As emoções têm exercido o papel mais importante nesse movimento. A tendência geral tem sido enfatizar as experiências ao invés do conhecimento das Escrituras. Existe, conseqüentemente, o perigo do subjetivismo. A voz interior do coração fala mais alto do que a voz externa da Palavra de Deus.b


			Tal postura adotada pelos pentecostalistas os manteve afastados da ética e dos postulados doutrinários da Reforma Protestante. Os prejuízos têm sido enormes, principalmente para a Igreja brasileira. Ao rejeitar a educação teológica e sem as ferramentas da hermenêutica e da exegese bíblica, os movimentos pentecostais concedem aos seus arautos a livre interpretação do texto bíblico, o surgimento de novidades doutrinárias, uma criatividade questionável nos levantamentos de fundos e novas técnicas de persuasão na busca de mais adeptos.


			Já faz vários anos que uma crise doutrinária e ética se alastra em grande parte do campo evangélico brasileiro. Nele encontra-se uma igreja capaz de mobilizar as massas, mas não as mentes, forte na sua ação evangelizadora, mas frágil na sua ação discipuladora. Uma igreja propensa a sentir, mas não a refletir, tende a um constante abuso dos dons espirituais e à negligência doutrinária. De fato, o evangelho que se prega hoje em várias vertentes pentecostais está muito distante daquele registrado nas páginas do Novo Testamento.


			Por isso, o livro de Rick Nañez é bem-vindo e extremamente necessário. O autor fala com muita propriedade sobre o antiintelectualismo nas raízes dos pentecostalismos e nos dias atuais; sobre o cristianismo e sua relação com a educação e a filosofia; sobre o cristianismo e a ciência; e sobre os grandes pensadores cristãos no transcorrer dos séculos. Para ele, na adoração a Deus, deve existir espaço tanto para o fervor espiritual quanto para a razão, a fim de haver o verdadeiro culto racional. A pregação deve ser fruto de trabalho árduo, de estudo e reflexão bíblica.


			Do meu ponto de vista, o livro Pentecostal de coração e mente é um dos mais importantes já escritos para os que procuram conhecer a mente dos adeptos dos movimentos pentecostais. Rick Nañez é ministro das Assembléias de Deus desde 1987. Portanto, não se trata de uma crítica externa e ácida de um autor alheio e antagônico ao movimento pentecostal, mas de uma pesquisa bem elaborada de alguém que viveu o preconceito antiintelectual reinante nos pentecostalismos. Trata-se de uma obra de referência rica em conteúdo e com valor perene. Creio mesmo que esta obra poderá motivar uma nova geração de pastores pentecostalistas a investir na oração e na reflexão, na busca pelo conhecimento e no exercício da piedade, nas questões da mente e do coração para que, cheios do Espírito Santo, eles estejam também preparados intelectualmente para responder aos desafios que a sociedade atual impõe sobre aqueles que pregam a Palavra de Deus.


			DR. PAULO ROMEIRO


			Professor no Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião da Universidade Presbiteriana Mackenzie


			


			

				

					a Antonio G. MENDONÇA. Protestantes, pentecostais & ecumênicos: o campo religioso e seus personagens. São Bernardo do Campo, Umesp, 1997, p. 160.


				


				

					b Emilio Antonio NUÑEZ & William D. TAYLOR. Crisis in Latin América: An Evangelical Perspective, p. 297. Tradução do prefaciador. 


				


			











			Prefácio


			Parabenizo Rick Nañez, como autor pentecostal, por suas considerações referentes à nossa necessidade de aperfeiçoamento da mente pentecostal. Embora haja um aumento significativo no número de pentecostais em busca de educação superior, muitos ainda não sentem essa necessidade. Na verdade, tenho aprendido muito com cristãos sinceros de pouca instrução e isso me conserva humilde. Além disso, Deus me conduziu à Universidade da Califórnia, onde estudei ciências; depois me guiou à Faculdade de Teologia Gordon, da Universidade de Harvard, ao Seminário Teológico de Nova York e ao Seminário Teológico Batista Central. Descobri que o estudo aprofundado da Bíblia, das línguas bíblicas, da arqueologia, psicologia, filosofia, de outras religiões e da história da igreja aperfeiçoaram minha apreciação pela verdade da Palavra Santa de Deus, além de me ajudar a perceber minha dependência do Espírito Santo como guia. Tudo que escrevi é fruto do estudo da Palavra de Deus e de oração. Deus continuamente me guiou ao longo dos 88 anos da minha vida.


			Rick Nañez veio de um contexto diferente, mas ele também foi guiado pelo Espírito de Deus em sua formação educacional. Sua compreensão apurada de muitos assuntos importantes reflete-se em sua pesquisa e na criação desta obra. Ele ousa apontar as fraquezas e apela aos pentecostais e carismáticos a buscarem equilíbrio entre mente e Espírito. Este livro o levará a buscar tudo o que Deus tem para você. Depois de terminar a leitura, leia 1Coríntios 15 e preste atenção em como Paulo defende logicamente a verdade da ressurreição. Como enfatiza Rick Nañez, todos nós precisamos estar aptos a tomar parte na defesa do evangelho, pois as forças do mal estão ao nosso redor. Este livro o ajudará a descobrir e fazer uso dos recursos dados por Deus.


			STANLEY M. HORTON, Th. D. 
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			Introdução


			Foi no ano de 1985, por ocasião do acampamento anual de verão de um líder carismático bem conhecido. Eu só conhecia o Senhor de maneira mais pessoal desde agosto do ano anterior e havia experimentado o derramamento do Espírito Santo no mês de novembro seguinte. Num período de 10 meses acompanhei os ensinamentos de várias personalidades pentecostais-carismáticas notáveis, num raio de algumas centenas de quilômetros de minha cidade natal, Wichita Falls, Texas. Eram oradores famosos como Kenneth Copeland, Oral Roberts, Jimmy Swaggart, Kenneth Hagin, Bob Tilton, Norvel Hayes e Billy Jo Daugherty. Cada um deles colocou um tijolo em meus tenros, porém crescentes alicerces. Embora meus companheiros de viagem e eu pertencêssemos a uma igreja pentecostal local, íamos uma vez mais em nossa jornada de fim de semana para receber outros tesouros espirituais do ensino ungido de outro pregador cheio do Espírito Santo.


			Naquela viagem, devorei um livro escrito pelo homem a quem estávamos indo ver. Até aquele momento, minha base literária consistia naqueles livros recebidos de amigos de fé pentecostaiscarismáticos, obras como They Speak With Other Tongues [Eles falam em outras línguas], The Late Great Planet Earth [A agonia do grande planeta Terra], Angels on Assignment [Anjos em serviço], Armageddon 198? [Armagedon 198?], The Miracle of Seed Faith [O milagre da fé semeada], I Believe in Visions [Eu acredito em visões], Pigs in the Parlor [Porcos na sala], God’s Formula for Success and Prosperity [A fórmula divina para o sucesso e a prosperidade] e Understanding the Anointing [Entendendo a unção]. Uma a uma essas obras me desafiaram e me motivaram na vida de fé. Essa viagem não foi diferente das outras, eu estava sendo preparado para um milagre!


			Durante aquele acampamento, muitos anos atrás, aconteceu um dos maiores milagres da minha vida, embora não do jeito que eu esperava. Tudo começou quando o orador anfitrião desafiou os participantes a esvaziarem a mente e combaterem a tentação de pensar em qualquer coisa que fosse. Fomos orientados a impedir que o raciocínio interferisse em nossa vontade e também que a nossa mente bloqueasse a rota ao coração. Quando a maioria havia obedecido às diretivas autoritárias do orador, ele nos pediu que virássemos para a pessoa de trás e profetizássemos sobre a vida dela. Eu me levantei, confuso pela obediência irrefletida de milhares que participavam do que parecia um exercício perigoso e irracional.


			Eu era um bebê na fé e havia me nutrido por pouco tempo das doutrinas bíblicas. Entretanto, parecia-me que aquilo que estava acontecendo tratava-se de uma forma errada de lidar com o intelecto das pessoas e que havia implicações filosóficas nas atividades mentais que eu testemunhava. Eu estava ciente de que esse grupo de professos religiosos tanto desvalorizava quanto não compreendia o lugar do intelecto na iniciativa da adoração. Perguntas assombrosas e desprezíveis me perseguiram depois do incidente: Como pessoas adultas puderam abrir mão com tanta facilidade de suas faculdades mentais? Será que consideravam o seu intelecto meras calculadoras mecanizadas duas vezes removidas da vida espiritual? Ou talvez eu fosse o único fora de sintonia; talvez eu não tivesse reconhecido o banquete quando o vi.


			Desde aquele episódio que presenciei e ouvi, tenho refletido sobre a razão pela qual tantos cristãos carismático-pentecostais subestimam a “existência da mente”. A situação já seria bastante confusa se fôssemos simplesmente neutros sobre as nossas concepções referentes à relação entre vida intelectual e espiritual. Mas ainda parece que fomos além e quase sempre suspeitamos da razão e damos a entender que, de fato, não confiamos na mente.


			Não me interpretem mal. Amo profundamente o movimento pentecostal-carismático e é nele que decidi me ancorar teologicamente. Escolhi adorar e servir no ambiente do Evangelho Pleno por muitas razões, e sem dúvida, ele tem sido uma bênção grandiosa para o corpo de Cristo em todo o mundo. O seu entusiasmo espiritual, a busca ardente por transcendência e a sinceridade na restauração dos variados dons do Espírito Santo têm chamado a atenção de muitos e enriquecido o povo de Deus ao redor do mundo. Milhões fora dos círculos cheios do Espírito têm sido despertados da dormência de uma fé insípida e formal e conduzidos a uma espiritualidade vital e significativa por meio de sua influência. Muitos outros têm descoberto por meio do contato com pessoas do Evangelho Pleno que não precisam fazer parte do clero para estudar as Escrituras Sagradas ou para participar do sacerdócio do Reino.


			O nosso movimento é na maioria das vezes um lugar onde se revela o amor fraternal e onde se encoraja e se cultiva a firme liderança; uma disposição evidente em reconhecer as maravilhas de Cristo, expressão emocional libertadora na adoração e encorajamento à participação no ministério do Espírito são marcas registradas dessa grande força eclesiástica. De muitas maneiras, esse corpo de cristãos tem ajudado a igreja maior em sua busca de uma profunda e prazerosa experiência com Cristo. Aliada a isso, acha-se a ênfase colocada pelo movimento nos encontros de poder acima do mero esforço humano e na disposição divina de abençoar seus filhos atendendo a todas as nossas necessidades temporais bem como nossas vontades. E quem pode negar a influência poderosa que os pentecostais têm exercido no mundo das missões? Muitas outras poderiam ser acrescentadas a estas características positivas, e por todas elas louvamos a Deus!


			Uma vez que tenho adorado e ministrado nesta comunidade por mais de vinte anos, continuo pessoalmente a experimentar a presença do sobrenatural. Anseio ardentemente que o Espírito Santo seja meu guia, que a sua suficiência seja a minha força, que os dons do Espírito sejam frutíferos em meu viver e o extraordinário ainda se manifeste na minha jornada espiritual. Visões, sonhos, um encontro ocasional com o reino dos demônios e a voz de Deus têm me acompanhado em minha peregrinação para o Reino.


			Em outras palavras, pela definição pentecostal-carismática comum, eu me considero um cristão do Evangelho Pleno, mas a minha compreensão do termo Evangelho Pleno mudou radicalmente e, a meu ver, para melhor. Associado às atividades espirituais mencionadas, tenho percebido que o nosso intelecto é parte essencial da imagem de Deus nos seres humanos, especialmente na vida dos que nasceram de novo. Nossa capacidade de refletir, raciocinar, contemplar e pensar criativamente é, na verdade, dom proveniente de nosso Criador. Por isso, considerar de segunda categoria estes aspectos de nossa natureza, nutrir preconceitos contra as questões da mente ou manter os nossos argumentos intelectuais sob suspeita não somente demonstra antiintelectualismo, mas é também pecado!


			Além disso, defender uma fé chamada Evangelho Pleno e ainda colocar a experiência em oposição à lógica, a fé em oposição à razão e a espiritualidade contra um exercício mental rigoroso é de longe não cumprir o desígnio pleno de Deus conforme comunicado na sua revelação escrita. Nas páginas seguintes, meu objetivo é advertir meus irmãos e irmãs pentecostais-carismáticos para que reconsiderem algumas das concepções errôneas a respeito do intelecto defendidas popularmente, a fim de que como movimento possamos alterar alguns de nossos conceitos sobre o pensamento e mudar a forma de pensar sobre a importância da “existência da mente”.


			Embora tenhamos feito progresso nas arenas da educação, da política e da escolaridade, ainda somos um movimento que abriga uma predisposição profunda contra os aspectos mais racionais da fé. Somos uma subcultura significativa que, na maioria das vezes, produziu um exército, uma massa com aspirações sobrenaturais, ao mesmo tempo que permitiu que muitos levassem uma vida intelectual superficial.


			Tenho absoluta certeza, é claro, de que há aqueles em nosso movimento que têm se dedicado a desenvolver ao máximo a sua mente, assim como há aqueles que dedicaram a vida ao cultivo do solo intelectual da alma de outros. Rendo-me a eles e lhes dedico profundo respeito e admiração, porque muitos fizeram o impossível e pagaram um alto preço por isso. Mas continuamos um povo profundamente preocupado com a cura física e desconfiado da cura intelectual. Permitam-me dizer isto de modo direto: possuir um coração cheio e ao mesmo tempo uma cabeça vazia ou um espírito ardente e um intelecto fraco na melhor das hipóteses serve à mediocridade e na pior, à desgraça.


			Há inúmeros benefícios colhidos como conseqüência de um intelecto bem preparado, brilhante, e é meu desejo apresentar muitos deles nas páginas que se seguem. Contudo, o objetivo final para afiarmos a ferramenta pentecostal deve ser refletir a imagem de nosso Criador, que nos convida a nos achegarmos e refletirmos com ele (Is 1.18) e nos ordena a prepararmos a mente para a batalha (1Pe 1.13). Em troca nos tornaremos mais bem preparados para discutir e defender adequadamente o cristianismo do Evangelho Pleno. Desta forma, com certeza aprenderemos a glorificar e a amar nosso Senhor com todo o nosso entendimento e de todo o nosso coração e alma (Mt 22.37).
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			O coração e a cabeça: o que a Bíblia ensina sobre a mente


			O clero protestante foi preenchido com “conhecimento de cabeça”; eles não foram ensinados pelo Espírito e por isso são ignorantes, até antiintelectuais, porque a sabedoria de Deus não pode nunca ser adquirida pela mente “humana”.


			LÍDER PENTECOSTAL PIONEIRO, 1915


			“Mestre, qual é o maior mandamento da Lei?” Respondeu Jesus: “Ame o Senhor, o seu Deus de todo o seu coração, de toda a sua alma e de todo o seu entendimento”.


			JESUS CRISTO


			Mentes carnais e orgulhosas estão satisfeitas consigo mesmas. Elas preferem ficar em casa. Quando ouvem falar de mistérios, não têm curiosidade de ir e ver a grande visão, mesmo que ela esteja muito próxima do seu caminho. Aliás, se essa visão cai em seu caminho, elas tropeçam nela.


			JOHN. HENRY. NEWMAN


			Cristina, 27 anos, era mãe de duas crianças que estavam diligentemente pressionando seu modo de vida. Ela era ativa nos esportes, amava poesia e trabalhava incansavelmente como programadora de computadores. Sua vida era boa, mas um pesadelo transformado em realidade logo acabaria com suas esperanças e sonhos. Um dia antes de uma cirurgia de cálculo biliar, Cristina teve um sonho enervante onde os membros de seu corpo recusavam seguir os comandos de sua mente. De modo estranho e trágico, em 24 horas seu pesadelo noturno se tornou realidade. Ela não conseguia ficar de pé, suas mãos não obedeciam mais aos comandos da mente, impedindo-a de se alimentar por conta própria; sua postura curvou-se e até mesmo sua voz oscilava. “Algo horrível aconteceu”, gritava ela, “é como se eu não tivesse corpo”. Os membros do corpo de Cristina se recusavam a incluir sua mente na execução das suas funções. Em resumo, boca, mãos e pés se rebelaram contra a mente!


			O relato acima não é ficção e encontra-se no best-seller internacional de Oliver Sacks The Man Who Mistook His Wife for a Hat. No auge da vida, Cristina ficou irreversivelmente paraplégica, devido a uma doença rara em que os lóbulos parietais não recebem informação de outras partes do corpo. Seus lóbulos estavam em condições excelentes de funcionamento, mas, segundo o dr. Sacks, “eles não tinham com que se conectar”. A conseqüência é que a paciente não tinha nenhuma sensação nas juntas ou tendões, e seus movimentos ficaram totalmente desordenados. Embora os sentimentos e emoções estivessem bastante sensíveis, ela percebia que seu corpo se mostrava “insensível e indiferente à sua mente”.3 Sem querer, Cristina havia provocado a própria desgraça do seu corpo. Numa tentativa de fortalecer sua saúde, havia consumido grandes quantidades de vitamina B6; quando moderada, a B6 é saudável, porém ela havia exagerado na dose.


			Cerca de duzentos anos antes de Cristina deparar com sua assustadora doença, outro corpo começou a ter sintomas semelhantes, cujo estado também foi auto-induzido. Este também exagerou na dose das coisas saudáveis: fartou-se de emoção, intuição e experiência; seu nome não é Cristina, mas cristão, e os destroços não se encontram em um corpo físico, mas em um espiritual — o corpo e a noiva de Cristo.


			Quando a mente se tornou suspeita


			Aproximadamente no início de 1800, muitas igrejas nos EUA começaram a experimentar uma mudança radical. Por várias razões (tratadas em todo o livro), tal mudança começou a separar o coração da inteligência, a fé da razão, a experiência da lógica, a crença da reflexão e o intelecto da emoção. Em poucas palavras, a mente e o espírito foram colocados um contra o outro, como inimigos mortais. Deste modo, assim como o corpo físico de Cristina se recusava a atender ao comando de sua cabeça, também o corpo de Cristo não atendeu à sua Cabeça. Jesus claramente ordenou a seus seguidores que amassem a Deus com todo o entendimento (Mt 22.37); o grande apóstolo Paulo desafiou o corpo de Cristo com as palavras: “quanto ao modo de pensar, sejam adultos” (1Co 14.20). Apesar disso, a doutrina sobre a importância de usar a inteligência para a glória de Deus começou a enfraquecer. O que havia sido um raro ensinamento em toda a história da igreja começou a se espalhar como praga durante o século XIX.


			Durante as fases de formação da “religião renovada” na nova república da América (1800-1850), muitos entre as massas religiosas criticaram severamente a ciência como uma adversária da fé e da Bíblia. A arte pura do pensamento crítico foi reclassificada como “pensamento negativo”, e este, inserido na mesma categoria da crítica ateísta das Escrituras. A inteligência dada por Deus foi imprecisamente considerada a “deusa razão” e por isso redefinida como inimiga da fé. Além disso, muitos cristãos começaram a confundir educação nas artes liberais com secularização da educação por meio do liberalismo. A multidão espiritualmente revitalizada, mas intelectualmente passiva do renascimento evangélico do século XIX reclassificou a fé como impulso ou sentimento e, de forma equivocada, separou razão e emoção, as gêmeas siamesas da alma.


			Muitos cristãos do século XIX, em vez de mostrar que os nãocristãos estavam distorcendo as definições da ciência e difamando as origens, além do próprio uso da razão, do intelecto e da lógica, simplesmente se afastaram dessas arenas de disputa. Em vez de responderem com estratégias ofensivas e defenderem a fé legada definitivamente aos santos, afastaram-se da pesquisa em tais áreas. Deste modo, a razão humana (ou, como dizemos, “a cabeça”) passou a representar a faculdade decaída das criaturas terrenas, aquela parte do ser humano que não faz outra coisa senão criar dificuldades, especialmente em questões de fé. Por outro lado, a emoção (ou, como dizemos, “o coração”) foi nomeada monarca reinante da vida espiritual.


			Quando a igreja separa a cabeça do coração e a razão da revelação, torna-se culpada por introduzir invenções artificiais na verdade unificada de Deus. Sem dúvida, esse é o mesmo erro cometido por aqueles que se acham fora do Reino de Deus. A religião servia apenas para o mundo particular do sentimento; já a mente devia tratar dos problemas da vida. Assim, não deveria nos surpreender o fato de testemunharmos dentro da igreja uma confusão geral sobre a vida, ao tentar dividir a realidade divina como o mundo fazia. Contudo, em certos aspectos, ao deixar de lado as origens nobres, as interpretações e a posição das faculdades intelectuais humanas, o movimento evangélico do século XIX (e mais tarde o fundamentalismo e o pentecostalismo) parece ter, na verdade, ajudado a promover a cosmovisão fragmentada tão evidente na atualidade.


			À semelhança da paciente com deficiência neurológica descrita no início do capítulo, a voz da igreja tem enfraquecido no mundo. Suas capacidades de se posicionar intelectualmente, de manter postura moral forte e de estender a mão têm sido afetadas em larga escala. Além disso, como Cristina, muitos do corpo de Cristo na América do século XXI lutam para se alimentar, acham-se sem vigor e falta-lhes flexibilidade em seus “tendões intelectuais”. Enquanto convalescia mentalmente, as emoções de Cristina, embora vibrantes, estavam sem conexão com seu corpo. Da mesma forma e de muitas maneiras, as hostes de cristãos do Evangelho Pleno se destacam em aspectos devocionais, emocionais e empíricos de sua fé, mas deixam muito a desejar quanto à esfera da vida mental.


			Somente por meio de exercícios mentais contínuos e rigorosos é que nossos jovens e débeis peregrinos fazem progressos, treinando os membros físicos do corpo para uma vez mais seguirem os comandos da mente. Assim, unicamente pelo mesmo tipo de esforço diligente é que o movimento pentecostal-carismático conseguirá se recuperar de sua confortável, porém falha abordagem das questões relacionadas ao intelecto.


			Cabeça e coração


			É surpreendente (pelo menos para este escritor) que à luz de tão abundantes ensinamentos nas Escrituras sobre “a mente” tão pouco tenha sido escrito sobre o assunto, em especial por autores que se identificam com o Evangelho Pleno. Além do mais, nas igrejas pentecostais e carismáticas, tenho detectado uma escassez considerável de pregações sobre esse tópico e outros relacionados. Embora assuntos como “batismo com o Espírito Santo”, “dons espirituais”, “hostes espirituais”, “ceia do Senhor” e “línguas” sejam mencionados apenas umas poucas vezes nos 66 livros da revelação inspirada de Deus, eles são citados com relativa freqüência em nossas igrejas. Embora a Bíblia faça muitas referências sobre questões relacionadas ao intelecto, raramente ouvimos ensinamentos sobre o tema. Ressaltar certos assuntos em detrimento de outros não é sensato. Parece que temos dedicado pouca reflexão à nossa negligência de um tópico bíblico tão importante e central.


			É importante que tenhamos em mente que o cristão do Evangelho Pleno deve ser alguém que siga com dedicação todas as recomendações divinas; no entanto, somos igualmente tão culpados de sermos cristãos pela metade como qualquer outro grupo. Ao nos compararmos com cristãos que, de propósito, omitem os aspectos carismáticos da fé do Novo Testamento, nós nos denominamos Evangelho Pleno, contudo negligenciamos os aspectos intelectuais. Afinal de contas, o que é pior? Negligenciar dons carismáticos às vezes duvidosos que nos visitam somente conforme o critério divino (1Co 12.11) ou falhar em controlar ativamente e exercitar com fervor nossos dons intelectuais dados por Deus que nos acompanham a cada momento de nossa existência? Eu diria que nenhum desses erros é pior, pois quando a razão indiferente rejeita o fogo da presença manifesta de Deus, o desengano e a ferida afloram. Da mesma forma, quando os carismata (dons do Espírito) não se acham atados a um bom pensar, seguem-se com certeza a mesma confusão e ferida.


			Nosso temor em adotarmos o que chamamos “cabeça” (intelecto) incluída nas questões do “coração” (espiritual) tem nos cegado para as orientações bíblicas sobre amar a Deus com nossa mente. Assim, o primeiro passo para eliminar esses mitos é ir à Palavra de Deus e examinar o que a mente de nosso Criador diz sobre o assunto. À luz disso, começaremos procurando determinar como os termos “cabeça” e “coração” são usados por aquele que os criou.


			A venerável cabeça


			A idéia de que nossa cabeça por natureza é um obstáculo à vida espiritual (campo de ação do coração) é totalmente estranha ao texto da Palavra de Deus; biblicamente, a cabeça não é vista como a morada da razão ímpia, em oposição a coração ou espírito, onde a comunhão devocional toma lugar. Ao contrário, ela é descrita como um símbolo de prestígio e respeito. A palavra ro’sh no Antigo Testamento denota o lugar do gesto. A cabeça era raspada em tempos de luto (Ez 7.18) e durante o período de um voto (Nm 6.5) e era coberta com cinza como sinal de penitência (2Sm 13.19). Além disso, o fiel do Antigo Testamento via a cabeça como fonte de vida da pessoa ou comparava-a à nascente de um rio (Gn 2.10; Is 1.6). Por fim, ro’sh significava aquele que ocupava uma posição de superioridade (Jz 10.18).4 Não parece que Moisés, Davi, Salomão, Isaías ou quaisquer outros santos do Antigo Testamento pensassem que a cabeça fosse uma simples parte inevitável do corpo que é cheia de malícia.


			No grego do Novo Testamento, a cabeça (kephale) é reconhecida como um lugar de honra e dignidade (Ap 4.4; 19.12). Assim como ro’sh no Antigo Testamento, o Novo Testamento refere-se à kephale como parte do ser humano que representa o indivíduo como um todo (At 18.1,4,6). Em referências como 1Coríntios 11.2-15, onde Paulo discute a autoridade, o termo “cabeça” denota a fonte, a origem ou mesmo o governante de outro. Numa relação contígua com esta última nuança, Paulo emprega a palavra em Efésios 4.15,16 para enfatizar os aspectos de subsistência e direção, cujo foco é a dependência que o cristão deve ter de Jesus como Cabeça. Finalmente, Cristo como Cabeça de todo poder demonstra sua suprema autoridade, bem como sua capacidade como doador da vida (Cl 2.10).


			A palavra “cabeça” ocorre cerca de 360 vezes na Bíblia, mas em lugar algum parece ter as implicações negativas que muitos cristãos da atualidade lhe atribuem. A cabeça não é um dispositivo de raciocínio lógico que meramente transmite e armazena informações. O fato é que, no que se refere à Palavra de Deus, cabeça nem mesmo é considerada o lugar onde o raciocínio ocorre.


			Em nossa cultura, entendemos “cabeça” como o lugar onde ocorre o pensamento, o raciocínio e a compreensão, enquanto o coração é a “sede das emoções”. Quando os cristãos atribuem características mofadas e racionalistas à cabeça e em seguida igualam, equivocadamente, cabeça e mente, e por fim separam a mente do coração, são bem-sucedidos em construir uma doutrina perigosa, sem fundamento bíblico e autoderrotista que pode se tornar fatal para a crença de alguém. Todavia, isto já vem acontecendo, aparentemente sem alarme. Não deveríamos nos surpreender, portanto, com o fato de que essa interpretação equivocada comum tenha tido repercussões cataclísmicas no campo da vida mental entre cristãos professos.


			Em conseqüência da confusão entre esses termos, ouvimos um bem conhecido ministro pentecostal-carismático dizer coisas como: “Tivesse eu afastado minha mente dessa situação” ao invés de permitir que “alcançasse meu coração...”. Esse orador do Evangelho Pleno se refere aos perigos de sermos “guiados pela nossa cabeça” e afirma que “há uma grande diferença entre conhecimento de cabeça e conhecimento revelado”. Mas toda essa idéia de “raciocínio na mente versus obediência no espírito” (uma citação direta desse pregador) é estranha ao texto bíblico. É certo que podemos raciocinar sem obedecer, mas será que podemos, de fato, obedecer sem o envolvimento de nossa mente? Mesmo o fiel que fala em línguas deve pensar em sua mente: Eu estou disposto a começar agora por fé? Vou escolher permitir que o Senhor use meus lábios? Dois ou mais irmãos já deram a mensagem em línguas? Há alguém mais falando exatamente agora?, e assim por diante.5


			Não há dúvida de que podemos pensar algo sem fazer e fazer sem pensar. Nossa mente pode lutar contra o que Deus declarou; ou é possível que nos comportemos de modo aparentemente obediente, mas fazermos isso por motivos errados. Somos propensos também a dizer com nossos lábios o que não sentimos em nossas emoções ou nem mesmo acreditamos (Is 29.13). A raça humana tornou-se conhecida por inventar planos alternativos para a vontade manifesta de Deus, como Saul (1Sm 13), por exemplo. Insinuar que qualquer um desses cenários (em que caluniamos a verdade) indica uma hostilidade fundamental entre a mente e o espírito já é em si uma difamação da verdade, uma invenção do cérebro humano. Veremos a seguir por que esta dicotomia entre coração e cabeça ou raciocínio e crença é um mito inventado pela mente moderna ao invés da realidade revelada por Deus.


			O coração pensante


			É fácil aceitar que o “coração” do Antigo Testamento seja a localização da razão, mesmo quando alguém percebe que não há termo separado para “mente” na língua hebraica. À luz dessas colocações, é dito que as funções do que chamamos “mente” devem ser executadas pelo coração. A palavra do Antigo Testamento para “coração” é leb, que é traduzida de três maneiras principais. Para a compreensão hebraica, leb era “mente”, “alma” e “coração”: a sede da vida intelectual, emocional e espiritual do ser humano. A idéia popular de que as emoções, o intelecto (ou a razão) e a “vontade” operam em lugares diferentes contradiz o ensinamento bíblico. O coração é o lugar do pensamento (Gn 6.5), da memória (Dt 4.9), da objeção intelectual (Gn 17.17), da meditação (Sl 19.14), da tomada de decisão (2Sm 7.3), do discernimento (1Rs 3.9), do bom senso (Pv 8.5), do planejamento (Is 10.7) e do entendimento (Is 44.18,19).6


			O interessante é que, ainda que as funções citadas sejam funções do coração, também são racionais por natureza. Embora as Escrituras deixem claro que “o coração” é o nosso “racional”, parece-nos difícil conciliar esse fato com a vida espiritual. Será que não somos um pouco como o ateu que inadvertidamente usa argumentos que se encaixam melhor à cosmovisão que diz: “Deve haver um Deus”?. Esse cético declarado critica a cosmovisão que na realidade fornece alguns dos seus argumentos mais básicos. De modo semelhante, muitos cristãos incrédulos quanto ao “intelecto” parecem não ter problemas em usá-lo ou mesmo confiar fortemente nele — isto é, até que lhes seja mostrado que eles, na verdade, defendem sua importância ao depender de seu auxílio. A melhor solução (embora nem sempre simples) é aceitar o que a Bíblia revela sobre o assunto.


			Na versão inglesa King James, assim como em português na versão Almeida Corrigida e Fiel,7 Provérbios 23.7 diz: “Porque, como imaginou no seu coração, assim é ele”. A palavra traduzida aqui por “coração” é leb — a origem da crença ou negação (Sl 14.1). O coração manifesta suas operações naquilo que ele deseja (2Cr 6.7,8), pressente, avalia com sabedoria (Êx 36.2), entende as razões (Dt 29.2-4) e conhece (Sl 90.12). É também onde a conversão “íntima” do ser toma lugar (Jl 2.12) e onde as funções da consciência atuam (1Sm 24.5). De acordo com as Escrituras do Antigo Testamento, o coração é o “órgão” humano do raciocínio; é onde aqueles que foram feitos à imagem de Deus pensam.


			O Novo Testamento usa a palavra “coração” na mesma vasta ordem de atributos mentais, intelectuais e racionais. Isto é um tanto peculiar, visto que a língua grega, diferente da hebraica, tem uma palavra separada para “mente” (nous). Apesar disso, o coração (kardia, em grego) é designado como a parte do ser humano que decide (Mt 5.28), tira conclusões (9.4), produz idéias (12.34), duvida (João 14.1), defende e julga (Rm 2.1416), recebe conhecimento (2Co 4.6), pensa (Mc 7.21; Hb 4.12) e raciocina (Rm 1.21). A noção de que a cabeça ou a mente seja a sede do pensamento racional e ameaçador e que o coração seja o santuário único da emoção e do amor é recente, mas não confiável biblicamente.


			Queira o verdadeiro “pensador” se levantar, por favor!


			Seria errado, naturalmente, insinuar que o coração seja apenas uma entidade de pensamento. Vemos tanto no Antigo como no Novo Testamento que o coração também expressa emoções e tem a habilidade de comungar com seu Criador. E embora isto seja verdade em relação ao coração, é dito também que a mente tem a capacidade de se deleitar em doce comunhão com Deus. Ambas as facetas humanas são descritas como tendo a capacidade de manter relações de amizade ou de inimizade com Deus. Mesmo o leitor casual da Bíblia descobre que a alma também toma decisões a favor ou contra seu Criador e que o espírito humano tanto pode louvar quanto amaldiçoar a Deus.


			Embora cada um destes termos carregue uma nuança especial e pareça inclinar-se levemente na direção de uma função particular, a dificuldade maior encontra-se no fato de que cada um deles — alma, espírito, mente e coração — pode operar em todas as funções mencionadas; isto é, todos os quatro têm aptidão para reflexão, emoção e desejo. Uma vez mais, a idéia de que a mente ou a cabeça seja racional e inferior e o coração seja emocional e superior é um mito. Para simplificar, definir as funções dos componentes íntimos do ser não é tão fácil como alguns pensam.


			Não estou insinuando que não haja diferença entre o coração, a cabeça e a mente. Nosso coração bate no peito, mas é o termo usado para o centro do eu numa pessoa. Nossa cabeça assenta-se sobre os ombros e contém o cérebro, sem o qual não podemos falar com Deus. Nossa mente, onde quer que esteja, de algum modo usa a massa acinzentada prensada em nossa cabeça a fim de sentir Deus e sua criação. Embora não possamos imaginar tudo isso, uma coisa da qual podemos ter certeza é de que a mente é importante!


			As Escrituras confirmam o fato de que nossos componentes imateriais são interligados e compartilham responsabilidades. Primeiro, o coração pensa, mas é também a sede da vontade humana ou do desejo (Dt 8.2; At 8.22) e é o “local” de onde irradiam os sentimentos e os ânimos humanos (1Sm 1.8; At 2.26). Segundo, a alma pondera (1Sm 20.4), deseja e anseia (Sl 63.1; Mt 6.25), conhece (Sl 119.14) e tem lembranças (Lm 3.20), as mesmas atividades representadas pelo coração. Terceiro, o espírito humano é também representado como o pensamento ou o elemento racional de um ser humano (Is 29.24; Mc 2.8; 1Co 2.11). Além disso, o espírito constitui a sede das emoções (Sl 143.4) e da vontade (1Cr 5.26; Mt 26.41), servindo às mesmas funções do coração e da alma. Quarto, a mente se ocupa do pensamento (Lc 24.45; 1Co 14.14,15,19), das emoções e afeições (Ef 4.17; 1Tm 6.5; Tt 1.15) e tem vontades ou propósitos como o órgão da consciência moral (Rm 7.23,25; 8.7,27).8


			Tudo isso para dizer que esses variados termos não só representam elementos não-físicos de nosso ser e que funcionam como capacidades, mas também que os próprios termos (coração, alma, mente, espírito) parecem ser usados de modo intercambiável. Teólogos cheios do Espírito como Guy Duffield e N. M. Van Cleave afirmam que pelo menos nove termos diferentes são usados na Bíblia para se referir à parte íntima do ser humano: os quatro anteriores, mais os termos vida (Mc 8.35), força (Lc 10.27), a própria pessoa (1Co 4.3,4), vontade (1Co 7.37) e afeição (Cl 3.2). Sobre o assunto, eles estão de acordo com a grande maioria de teólogos e eruditos importantes.


			Há muitos outros versículos que apóiam a visão demonstrada neste capítulo, mas acredito que a lista mencionada de referências bíblicas é suficiente para evitar o perigo de colocar a cabeça e a mente contra o coração e a alma. Se Deus não opõe uns contra os outros, é seguro dizer que não devemos fazê-lo também! Se o termo cabeça não traz implicações negativas, se a mente não é simplesmente um aglomerado racional e imparcial de informações e se o coração funciona dentro do âmbito das faculdades intelectuais (entre outras), então ser antiintelectual é ser, em síntese, “anticoração” e situar-se de forma arriscada em oposição aos ensinamentos bíblicos.9


			Conclusão


			O fato de que a Palavra de Deus repetidas vezes atribui as mesmas atividades cognitivas ao coração e à mente e o fato de que muito poucos cristãos pentecostais ou carismáticos parecem conhecer o assunto indicam a extensão do nosso problema. Além disso, o fato de a Bíblia com freqüência desafiar o cristão à excelência intelectual e muitos do Evangelho Pleno nutrirem tendências antiintelectuais, somado à realidade de pouquíssimos falarem sobre o antiintelectualismo nos círculos cheios do Espírito mostram a realidade de nosso dilema.


			O cristianismo zeloso e dinâmico, mas sem conhecimento e destreza intelectual, ajusta-se muito bem numa sociedade como a nossa, em que o estilo de vida subjetivo, irracional e orientado pelos sentimentos é normal. Contudo, como filhos do Reino, Deus nos exorta a sermos radicalmente distintos dos não regenerados ao nosso redor. Devemos saber que a razão e a lógica são dons divinos; que a mente e o intelecto são, em grande medida, sua imagem em nós; e que a ciência, a educação e as artes aparecem em sua melhor forma quando sob o domínio daqueles que foram resgatados da influência cega de uma cosmovisão decaída. Além disso, o pseudo-sábio desta era atual não irá encolher os ombros à voz da igreja, caso ela seja incapaz de combater em favor de sua fé para defendê-la e de apresentar razões elevadas para explicar por que tem colocado sua esperança na Palavra e no Filho de Deus (1Pe 3.15)?


			Todavia, como podemos amar a Deus com nosso entendimento nessas situações cruciais se não estivermos preparados? Como podemos nos preparar se nem mesmo compreendemos o valor de nossos dons intelectuais? As respostas encontram-se na aceitação de que o coração é o lugar da reflexão e em perceber que não há guerra nenhuma entre nossa mente e alma, entre nossa cabeça e coração. Abordar esse assunto bíblico vital de qualquer outra forma é fazê-lo tão a esmo e preconceituosamente que, por sua vez, é irresponsável e provoca a própria derrota.


			Por muito tempo, pentecostais e carismáticos defenderam que os verdadeiros cristãos que criam na Bíblia deveriam suspeitar do intelecto. É tempo de voltarmos atrás, prevalecermos sobre essa injúria auto-induzida e cessar nossa prática de levar isso a outras culturas. As emoções, experiências pessoais e “direção espiritual” têm seu lugar na vida de fé; contudo, deixar nossa mente fora da questão é enfrentar nossa própria versão de “cegueira corporal”, como a da jovem senhora no início do capítulo: é um pesadelo que não podemos permitir que continue. Nossa meta, por conseguinte, é continuar soprando o fogo do Pentecostes com entusiasmo e ao mesmo tempo nos esforçarmos para cultivar os jardins de nossa mente de modo cuidadoso e persistente.
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			A vida de Deus na mente humana


			Deus, que é sabedoria abstrata, e se deleita que suas criaturas racionais busquem essa sabedoria e que seus ministros estudem para propagá-la, ele espera que vocês sejam pais adotivos do conhecimento.


			LÍDER PURITANO PIONEIRO, 1600


			Aquele que entende a verdade sem amá-la ou a ama sem entendimento não possui nem uma coisa nem outra.


			BERNARDO DE CLARAVAL


			E mais, poderíamos concluir, é subumano meramente se deixar levar, irrefletidamente se entregar a forças e condições externas, implicitamente concordando em ser um joguete de forças exteriores.


			DAVID GILL, EDUCADOR


			É provável que você já tenha ouvido sobre o homem que foi convencido de que estava morto. Na verdade isso é ridículo, porque a capacidade de uma pessoa de raciocinar sobre a própria condição prova que, por isso mesmo, ela está viva. Mas, como se pode imaginar, esse pobre homem criou um dilema bem grande, não apenas para si, mas também para o seu preocupado médico.


			Após tentar de tudo para convencer o paciente de sua verdadeira condição, o médico arquitetou um plano brilhante.


			O primeiro passo foi levar o paciente a admitir que as pessoas vivas sangram e as mortas não; somente depois disso o médico poderia provar que o alucinado paciente continuava vivo. Ao fazer vários experimentos envolvendo picadas na pele de vários cadáveres no necrotério, o médico conseguiu convencer o homem de que pessoas mortas de fato não sangram. Dessa forma, o até então frustrado médico achava ter encontrado a solução para seu iludido paciente — ou pelo menos pensava!


			Depois que o médico interrogou o paciente antes confuso, este respondeu: “É verdade, os mortos não sangram”. O médico disse ao homem que, uma vez que este se considerava morto, se, de fato, sangrasse, então algo muito errado estava acontecendo na sua forma de pensar. O paciente concordou sem argumentar. Em seguida, o médico picou o homem com uma agulha e, como se esperava, ele começou a sangrar. O cauteloso médico pensava ter convencido o paciente — que dia glorioso! Quando perguntaram ao paciente se todo o problema já estava resolvido em sua mente, ele exclamou: “Ora sim, está solucionado; agora tudo ficou claro para mim: os mortos sangram!”.


			À semelhança do problema apresentado nessa anedota tola, o antiintelectualismo tem o mesmo efeito enganoso no caráter; suas causas e sintomas são numerosos, e sua influência é vasta. Em poucas palavras, o antiintelectualismo pode ser definido como uma predisposição contra o uso diligente e ponderado do intelecto de alguém. Após tal definição, quase todos (especialmente os cristãos) podem alegar que se acham livres de sua tirania. Em si mesma, tal atitude faz parte da natureza do problema — isto é, a falta de vontade de reconhecer e admitir sua presença. Poucos se dão conta do alcance do antiintelectualismo sobre si mesmos e muitos fracassam ao tentar escapar das garras dessa influência.


			No capítulo anterior, tentei eliminar a noção de que o coração e a cabeça são inimigos mortais. Comprovei isso simplesmente chamando a atenção para as funções, de acordo com as Escrituras, da cabeça, do coração e da mente. O propósito geral deste capítulo é o mesmo: examinar como a atividade mental é tecida na mesma malha da vida espiritual e como alguns heróis bíblicos da fé usaram a inteligência dada por Deus para a glória dele. Certo, depois de ler este capítulo é possível que alguns ainda digam: “Os cristãos não pensam!”. Espero, no entanto, que alguns daqueles que se debatem com a relação da mente com a vida espiritual possam ver, talvez pela primeira vez, que uma forma justa de experimentar a vida abundante encontra-se no cultivo da vida da mente.


			O duplo padrão: corpo, mente e “o espiritual”


			Dificilmente temos problemas em acreditar que Adão possuía um físico perfeito e que mantinha profunda comunhão espiritual com o Pai. Além disso, é normalmente bem aceito que esse “filho de Deus”, feito à imagem do Pai, era muito inteligente; em outras palavras, tinha um profundo intelecto. Alguém capaz de nomear todas as criaturas existentes devia ser bem inteligente (Gn 2.19,20).


			Portanto, como nos relacionamos com isso? Por meio da ciência médica, da boa alimentação e de muitas súplicas, fazemos quase tudo que está ao nosso alcance para prolongar nossa vida física, lutando para recuperar mesmo que seja uma porção das noventa e três décadas que Adão desfrutou. Por meio da leitura das Escrituras, oração, jejum e louvor, tentamos alcançar uma porção daquela comunhão com nosso Criador que nosso líder (Adão) perdeu na Queda. Mas, quando se trata de intelecto, muitos cristãos pentecostais-carismáticos tendem a dizer: “Tomem cuidado para que ele (o intelecto) não os desencaminhe”. Admito que acentuar demais o intelecto à custa de outras práticas espirituais é prejudicial, mas ter orgulho da sua vida devocional ou dos seus dons espirituais ou mesmo se aproximar de uma mesa com intenções glutônicas é igualmente maléfico.


			Desta forma, aqueles que afirmam que devemos ser cuidadosos com nosso intelecto devido à sua natureza caída recebem um sincero “amém” do autor da obra. Não há dúvida sobre o seguinte: nosso ser inteiro caiu quando, em Adão, agimos irracionalmente no jardim, e, é claro, isso envolve nossa mente. Mas, para sermos coerentes, não podemos argumentar contra o cultivo do intelecto porque ele decaiu se alimentamos, tratamos bem, nos exercitamos, cuidamos, medicamos, protegemos e oramos pela cura do corpo físico, a despeito de sua natureza caída; isso é desonesto e insensato. Sem dúvida devemos tratar nossa estrutura física decaída com respeito, à luz do fato de que ela é o templo do Espírito Santo (1Co 3.16,17; 6.19). Mas devemos também tratar a mente pelo menos com o mesmo respeito, visto que ela é, em grande parte, a exata imagem de Deus no homem! É importante lembrar que nosso corpo se deteriorará ou será transformado na vinda do Senhor, mas também que a transformação e a renovação de nossa mente é um projeto para a vida toda, no aqui e agora (Rm 12.2; Cl 3.1-10).


			Além da contradição comum mencionada, os cristãos pentecostais e carismáticos tendem a confundir o problema ainda mais, ao misturarem a questão dos dons espirituais. Parece que não temos problemas em aceitar a idéia de que Deus pode conceder uma “palavra de sabedoria” ou uma “palavra de conhecimento”, revelando informações sobre a vida comum de uma forma extraordinária — e isso é bom. Contudo, muitos de nós parecemos relutantes em aceitar a idéia de que o cristão pode glorificar a Deus ao estudar com empenho assuntos comuns ou religiosos, com o objetivo de compreendê-los a fundo e compartilhá-los com outros. Já vi centenas de vezes cristãos admirados e impressionados com alguém que alega ter uma “palavra de conhecimento”. Mas também já vi, centenas de vezes, os mesmos cristãos aborrecidos diante das palavras de conhecimento que se manifestaram graças à oração e ao estudo fervoroso. Por que isso?


			O fato de não lidarmos bem com certas passagens das Escrituras sobre a natureza do conhecimento e da mente ou as interpretarmos de modo inadequado pode facilmente levar a esse tipo de abordagem perniciosa. Muitas vezes, somado a isso está um desejo doentio pelo sensacional (como as manifestações melodramáticas doentias dos carismáticos). Excetuando-se essas duas ciladas, afinal parece haver pouca desculpa para tal modo contraditório de pensar. Todavia é essa mesma linha de raciocínio (ou falta dela) que tem nos impedido de recuperar a dimensão intelectual perdida no paraíso.


			A Palavra de Deus e a mente do homem


			A Bíblia parte do pressuposto de que o ser humano é um ser racional, que Deus comunica sua vontade por meio do conhecimento e que os seres humanos são capazes de entender esse conhecimento, mesmo com a mente caída. Deus espera que compreendamos, levemos a sério e apliquemos as suas palavras. Alguns argumentam que o não-cristão é incapaz de entender a verdade de Deus, mas isso representa pelo menos três problemas sérios: Primeiro, como um incrédulo pode se tornar cristão se não consegue entender o chamado ao arrependimento? Segundo, como Deus pode nos considerar responsáveis pela verdade se não conseguimos nem mesmo entendê-la? E terceiro, se os incrédulos não entenderam Isaías, João Batista, Jesus, Pedro e Paulo, então por que essas pessoas foram serradas ao meio ou crucificadas, e por que algumas tiveram suas cabeças apresentadas como troféus? Será que é porque os ouvintes não puderam compreender bem o que esses profetas tentaram comunicar ou porque compreenderam tudo muito bem?


			Quando Adão caiu, ele se escondeu porque sabia que não era mais um hóspede na casa de Deus, mas um fugitivo em apuros (em Hebreus 4.12, a intenção do “coração” é da mente). Adão conhecia e entendia os caminhos de Deus, mas decidiu caminhar na direção contrária. Ele escolheu não pensar os pensamentos de Deus; em vez disso, ao suprimir a verdade (Rm 1.18,28), permitiu voluntariamente que sua mente se cegasse (2Co 4.4) e, assim, tornou-se inimigo do Pai em sua mente (Rm 8.7).


			Quando Deus nos convoca a nos voltarmos a ele, declara: “Que o ímpio abandone o seu caminho, e o homem mau, os seus pensamentos” (Is 55.7). Ao fazer isso, ele está chamando ao arrependimento aquele cujo pensamento se tornou fútil (Rm 1.21). A palavra “arrependimento”, em seu sentido mais exato, significa mudança de mente ou de pensamento. Assim, nos é dito que o ato do arrependimento nos leva ao conhecimento da verdade, de volta à realidade (2Tm 2.25). Isto explica porque aqueles que uma vez andaram “na inutilidade dos seus pensamentos” (Ef 4.17) são convidados a serem renovados “no [seu] modo de pensar” (v. 23) e a continuamente serem transformados “pela renovação da sua mente” (Rm 12.2; no grego, “pensamento” e “mente” vêm da mesma raiz, nous ). E aqueles que desejarem se ocupar de pensamentos puros devem permitir que “as coisas do alto” ocupem a sua mente (Cl 3.1-10) e responder ao chamado com a mente preparada, pronta para agir (1Pe 1.13).10


			Quando um pecador arrependido recebe o Espírito da verdade, Deus abre o seu entendimento (Lc 24.45). A ele é concedida uma mente sã (2Tm 1.7), que o tornará apto a amar a Deus com todo o seu entendimento (Mt 22.37). Como o endemoniado em quem habitava a Legião, aqueles que se libertam da escravidão mental e espiritual (Rm 8.7) encontram-se agora em perfeito juízo (Mc 5.15), porque aqueles que eram inimigos de Deus em sua mente agora possuem a “mente de Cristo” (1Co 2.16). Paulo apresenta de forma sucinta toda a questão em Romanos 8.5,6: “Quem vive segundo a carne tem a mente voltada para o que a carne deseja; mas quem vive de acordo com o Espírito, tem a mente voltada para o que o Espírito deseja. A mentalidade da carne é morte, mas a mentalidade do Espírito é vida e paz”. Sem dúvida, a mente é um fator muito importante em nosso relacionamento com o Criador.


			Homens de fé, homens de estudo


			A mente não é apenas um elemento importante para a entrada na vida de fé, mas como usamos a mente ao longo de nossa caminhada da fé é também vital. Primeiro, pensaremos melhor sobre o pensamento e aprenderemos melhor sobre a natureza do aprendizado quando reconhecermos que Deus não faz separação entre o conhecimento e a excelência espiritual. Ele tampouco interpõe uma barreira entre o conhecimento no cérebro e o conhecimento no coração, ou entre a informação obtida por transpiração e aquela adquirida por intuição. Segundo, a Palavra de Deus demonstra que o conhecimento, para todas as intenções e propósitos, é neutro. Por isso, Deus está mais preocupado em como o conhecimento é usado do que simplesmente se alguém o possui ou não. Terceiro, é impossível de fato aplicar o conhecimento, a menos que o indivíduo o possua primeiro.


			Independentemente de quanto conhecimento o nosso cérebro contenha, há três atitudes básicas quanto ao conhecimento em si. Devido à mera suspeita ou inclinação à preguiça, podemos rejeitar a idéia de que acumular conhecimento seja importante. Ou podemos buscar e acumular conhecimento, usando-o para nosso próprio benefício, e nos incharmos com o que conhecemos. Por fim, podemos perseguir ardentemente o conhecimento, com humildade, e então empregar aquilo que sabemos a serviço de outros, promovendo o Reino de Cristo e glorificando o nosso Deus.


			Assim, novamente o contraste não está entre o “conhecimento de cabeça” e o “conhecimento revelado” ou entre a vida intelectual e a vida espiritual. Antes, o contraste encontra-se entre coração ou mente obediente e coração ou mente desobediente. Na economia de Deus, conhecimento com ação é o oposto do conhecimento sem ação (Mc 4.24), e conhecimento acompanhado de orgulho é o correlato do mal para conhecimento com humildade. Enfim, eis a disparidade suprema (no que toca ao nosso intelecto): o emprego ardente e intencional da mente para a glória e o Reino de Deus — ou não!


			É interessante que muitas personalidades bíblicas influentes vieram de cidades que eram conhecidas por sua excelência educacional e grande intelectualidade. Abraão foi educado em Ur dos caldeus, onde uma das bibliotecas mais volumosas da Antiguidade foi descoberta em anos recentes. Entre as centenas de milhares de livros (tábuas de pedra) encontradas lá, muitos tratam de negócios, política, medicina, direito, matemática e literatura. Daniel também, que viveu na Babilônia, recebeu uma educação por excelência (Dn 1).11


			Moisés se beneficiou da extraordinária aprendizagem no Egito; Paulo foi chamado do célebre lar da famosa “Universidade de Tarsos”, e Apolo foi criado à sombra de uma das maiores maravilhas do mundo antigo: a lendária biblioteca de Alexandria (At 18.24). É provável que seja mais que coincidência que um quarto do Antigo Testamento tenha sido escrito por Moisés, de quem é dito ter sido “educado em toda a sabedoria dos egípcios” (At 7.22); já no Novo Testamento, o “doutor Lucas” e “Paulo, o erudito”, são responsáveis por metade de todo o seu conteúdo. Com isto em mente, voltemos a atenção a três exemplos bíblicos básicos de homens que receberam a ajuda e o selo de aprovação de Deus pela excelência intelectual de cada um.


			Paulo, o erudito de Deus


			Não é segredo para ninguém que Paulo era um zeloso estudante e que praticava tudo o que aprendia. Ele afirma ter estado debaixo da tutela do grande Gamaliel, administrador da mais notável academia judaica do primeiro século (At 22.3). Se freqüentou ou não a “Universidade de Társis” não sabemos, mas estamos certos de pelo menos três fatos: Paulo conhecia a filosofia e a literatura gregas (At 17.27,28; Tt 1.13,14); outros reconheceram seu nível sofisticado de formação intelectual (At 26.24); e ele não menosprezou sua educação secular, mas colocou-a em prática em toda ocasião. Mesmo o Pedro inspirado pelo Espírito declara que o Paulo inspirado pelo mesmo Espírito era complexo em seus pensamentos e que os “ignorantes” se debatiam para entender os seus escritos (2Pe 3.16). Isso por si só já traz muitas implicações quanto ao uso que Deus faz do poder do cérebro humano.


			Pense nisso! Como se pode afirmar que determinada porção da revelação bíblica transcende outra seção da Escritura em habilidade e complexidade intelectuais, a menos que a capacidade intelectual do escritor seja levada em consideração? Não foi por acaso que Deus escolheu Paulo a dedo para receber (por meio do Espírito) e disponibilizar (por meio da mente) a obra-prima do Novo Testamento sobre justificação pela fé (o livro de Romanos), a Carta Magna da fé cristã!


			Além de escrever cartas bonitas, poderosas e complexas, Paulo também empregava regularmente suas habilidades intelectuais, retóricas e apologéticas em suas viagens missionárias. Em Tessalônica, o Espírito Santo o inspirou e capacitou a organizar uma montanha de provas, mostrando que as profecias do Antigo Testamento sobre Cristo se cumpriram em Jesus (At 17.1-4). Em Atenas, ele colocou suas aptidões de raciocínio a serviço do Reino, participou de diálogos culturais e até mesmo lembrou citações de dois poetas gregos, antes de conclamar os atenienses ao arrependimento (17.17, 22-31). De seu discurso sobre o “altar ao deus desconhecido” ao chamado do altar para conhecer o único Deus verdadeiro, Paulo mostrou sua distinção intelectual.


			A história se repete em Corinto e Éfeso. Lá ele repetidamente argumentou, persuadiu, contestou, debateu e arrazoou em favor da salvação das almas (At 18.4,5,13,19; 19.8-10). À semelhança dos gigantes da fé (Justino Mártir, Agostinho, Tomás de Aquino, Lutero, Edwards, Wesley etc.) que seguiriam seus passos, Paulo não via contradição alguma entre pedir a intervenção sobrenatural de Deus e recorrer às suas habilidades de raciocínio se isto significasse atrair uma pessoa perdida um passo mais perto dos portões do céu.


			O fato de Deus escolher usar alguns servos eruditos naturalmente não significa que ele exija ou prefira acadêmicos para trabalhar em favor do seu Reino. Entretanto, isso indica que Deus não abriu mão de seu caminho ao recrutar homens sem erudição elevada. Deus não apenas usa homens de erudição, mas também os prepara para o ministério, a fim de afiar o intelecto deles. Paulo é o principal exemplo. Se foi separado para Deus desde o ventre materno (Gl 1.15), então parece que a sua “grande erudição” (At 26.24) muito provavelmente fosse uma preparação para o seu ministério, trinta anos mais tarde! O mesmo se aplica a José, primeiro-ministro do Egito; a Moisés, herdeiro do trono do Egito e líder da nação de Israel; e a Salomão, construtor do templo terrestre de Deus, para quem agora nos voltamos.


			Salomão, o homem do conhecimento de Deus


			No caso de Salomão, Deus é o fator motivador por trás do gênio desse indivíduo brilhante. Tal como Paulo e Apolo, Salomão era sábio nas Escrituras e, como eles, sobressaía-se no que muitas vezes chamamos de “sabedoria secular”. Todavia, é evidente que nem a vasta sabedoria de Salomão nem tampouco o seu conhecimento da Palavra de Deus impediram-no de uma vida de adultério e idolatria. Conquanto isto seja verdade, o fato em si mesmo não significa que podemos concluir (como tantos fazem) que o conhecimento nos priva automaticamente de um relacionamento íntimo com Deus e de sermos humildes diante ele.


			O argumento de que Salomão desviou-se do Senhor por causa de sua busca do “conhecimento secular” (como alguns sugerem) não pesa mais que o argumento de que ele se afastou de suas raízes espirituais devido à sua riqueza de conhecimento sobre Deus. Quer sejamos bombeiros, filósofos ou profetas, cada um de nós deve sempre estar preparado e disposto a participar da verdade que foi revelada a nós, agindo de acordo com ela. Se assim não for, na questão espiritual realizamos pouco mais que correr atrás do vento. O problema de Salomão não foi conhecimento em demasia, mas viver pouco de acordo com o muito que sabia.


			Em 1Reis 4.29, é dito que “Deus deu a Salomão sabedoria, discernimento extraordinário e uma abrangência de conhecimento tão imensurável quanto a areia do mar”. Além disso, a sabedoria de Salomão não se limitava ao chamado conhecimento “sagrado” (como se pudesse ser separado do secular), mas abrangia muitas disciplinas do pensamento. Ele parece ter sido especialista em biologia, ciências naturais, zoologia, botânica, filosofia, poesia, música, política e advocacia. Seus acordos com representantes estrangeiros, engenhosidade nos casos de justiça, compreensão da fauna e flora, habilidades literárias, engenharia arquitetônica e talentos artísticos fizeram dele um intelectual com cultura universal, muito adiante de seu tempo (1Rs 3—6; Ec 1 e 2). Não duvido de que Salomão teria se sentido à vontade na companhia de mentes colossais como Aristóteles, Agostinho, Tomás de Aquino, Copérnico, Blaise Pascal, Jonathan Edwards, C. S. Lewis e outros como eles.


			Deus abençoou Salomão com excelência intelectual enquanto ele se desgastava estudando e se dedicando a investigar e explorar a sabedoria divina (Ec 1.13; 12.9-12). O conhecimento alcançado por Salomão não foi inserido em sua mente por meio de uma injeção soberana, mas cresceu paulatinamente à medida que ele aplicava o intelecto que tinha recebido de Deus (Ec 1.16). Tudo isso era dom, presente do Senhor. “O SENHOR é Deus sábio” (1Sm 2.3), e ele fez o mundo de acordo com sua sabedoria (Sl 104.24; Pv 3.19). Os tolos pensam que se adquire sabedoria com facilidade (Pv 17.16), mas os sábios buscam o conhecimento de Deus com paixão (4.7). Observemos também que o Criador revela os seus pensamentos e a sua sabedoria aos seres humanos (Am 4.13).


			Daniel e os companheiros


			Um exemplo bíblico final em que Deus está diretamente envolvido em colocar sua aprovação sobre o aprendizado secular é Daniel. Esse notável profeta do sexto século a.C. era um devoto homem de oração, jejum e batalha espiritual (Dn 6.3; 9.1-27). Como Salomão, era um homem estudado, mas, ao contrário do poeta de Provérbios, esse profeta da história panorâmica de Deus viveu uma vida prudente.


			No primeiro capítulo de Daniel lemos que Nabucodonosor, rei da Babilônia, sitiou Jerusalém (1.1,2). Depois da vitória, ele ordenou aos oficiais da corte que escolhessem alguns entre os israelitas cativos para serem treinados para servir em seu palácio (1.3,4). O rei foi claro em relação aos padrões dos novos recrutas e, entre as exigências, a distinção intelectual parecia ser a mais importante.


			Ele mandou buscar jovens que apresentassem aptidão para todo tipo de aprendizado, moços que fossem hábeis no entendimento e que fossem bem informados (1.4). O treinamento desses filhos de Deus (Daniel, Sadraque, Mesaque e Abede-Nego) consistia em aulas de cultura, lingüística e literatura. A duração de seus estudos seria de três anos (1.5), e o objetivo era preparar Daniel e seus amigos para servirem no palácio do rei.


			Está claro na Escritura que Deus levou Israel ao cativeiro babilônico (por causa de sua desobediência) sob o reinado de Nabucodonosor (Jr 27. 6; 29.4). Sabemos que Daniel e seus amigos foram dotados por Deus em suas habilidades intelectuais (Dn 1.4,6). Lemos também que Deus os ajudou em seu aprendizado (1.17-20) e que de forma sobrenatural ele os livrou em mais de uma ocasião (3, 6). O que isto nos mostra é que Deus dirigiu a vida desses estudantes especiais de modo minucioso e pessoal. Assim como Paulo, o Senhor preparou-os para o ministério futuro e para posições sociais que poderiam ocupar. Talvez o aspecto mais impressionante da história desses jovens é que a educação intelectual deles se deu numa atmosfera fortemente secularizada que promovia as pesquisas pagãs!


			Com base nestas informações, é justo dizer que nada havia de inadequado em Daniel, Sadraque, Mesaque e Abede-Nego se aplicarem à mais elevada aprendizagem dos babilônios. Além de matemática avançada (em relação à época, é claro), astronomia, engenharia e administração, esses jovens judeus tiveram que estudar os deuses e a mitologia dos caldeus antes de obterem o bacharelado em Artes Babilônicas. Como indica Daniel 1.4, a literatura babilônica também devia ser uma de suas disciplinas principais, e os manuscritos de Moisés decididamente não constavam na base desse estudo.


			É interessante que não é dito nada de negativo sobre a educação acadêmica, religiosa e cultural que esses judeus receberam. Pelo contrário, Deus de fato fez com que os quatro jovens ofuscassem a todos no reino inteiro em sua excelência intelectual:


			A esses quatro jovens Deus deu sabedoria e inteligência para conhecerem todos os aspectos da cultura e da ciência... O rei lhes fez perguntas sobre todos os assuntos que exigiam sabedoria e conhecimento, e descobriu que eram dez vezes mais sábios do que todos os magos e encantadores de todo o seu reino (Daniel 1.17 a 20, grifo do autor).


			Deus não apenas capacitou esses homens para aprenderem “dez vezes mais” que os outros as doutrinas dos babilônios (Dn 1.20), mas também deu-lhes força para permanecerem firmes espiritualmente em meio a uma sociedade de extremo paganismo. Eles não cederam sequer uma vírgula caso se tratasse de comprometer a Palavra de Deus. Quando lhes foi ordenado comer alimentos que não estavam em harmonia com as leis dietéticas de Moisés, foram inflexíveis em sua determinação de recusar. (1.8-16). Do mesmo modo, quando decretado aos três amigos que adorassem uma imagem de ouro e ao ser notificado a Daniel que orar ao seu Deus era proibido, todos desafiaram os decretos que iam contra a natureza da vontade revelada de Deus.


			Esses servos de Deus que estavam no cativeiro dos caldeus evitaram a prática vã de coar mosquitos e engolir camelos (cf. Mt 23.24). Se isto soa tolerante demais, leiamos o livro de Daniel e vejamos a ação de Deus: ele é quem os enviou a Babilônia a fim de estudarem, fez com que se sobressaíssem e orientou Daniel a se referir aos outros três pelos seus nomes pagãos. Se eles teriam preferido morrer na fornalha ardente a desobedecer a Deus e no entanto participaram livremente da academia da época, então a única conclusão sensata a que podemos chegar é que eles viram nos estudos uma forma de agradar a Deus. Embora assaltados pelos ataques do inimigo, essas jovens testemunhas se comprometeram a assimilar os novos conhecimentos dentro do estilo de vida que viviam para o seu Criador. Eles acumularam a sabedoria secular, usaram-na para a glória de Deus e revelaram uma vida distinta, quer vivessem numa cultura piedosa, quer pagã. Assim como para Paulo, Salomão e Daniel, essa também é a nossa vocação!


			Conclusão


			A tarefa de investigar minuciosamente o tópico “a vida da mente e a Bíblia” é simplesmente gigantesca. Mas isso é de se esperar, já que Deus criou o ser humano como um ser racional, revelou sua verdade de uma forma inteligente e nos deu exemplos de santos que valorizaram os seus dons intelectuais e dedicaramnos à glória de Deus. Nosso Senhor desafia todos nós a estarmos com a mente preparada (1Pe 1.13), nos ordena a amá-lo de todo o nosso entendimento (Mt 22.37) e promove o desenvolvimento de nossa mente à medida que levamos cativo todo pensamento, por amor de Cristo e de seu Reino (2Co 10.5).


			A ordem não se limita à dimensão “religiosa” de nossa vida, mas envolve nosso empenho mental e lógico, os dons intelectuais e todos os outros esforços cerebrais. Paulo explica claramente, em Romanos 12.1, que a única resposta “racional” à misericórdia de Deus é que nos ofereçamos em sacrifício vivo, o que compreende não apenas os dons carismáticos, mas também as aptidões cognitivas, não apenas nosso corpo, mas também nosso cérebro.


			É evidente que Deus deseja que seus seguidores sejam não apenas pessoas de oração, guardiões dos dons espirituais e adoradores convictos, mas também um corpo de excelentes pensadores. Somente um discipulado unificado e integral fará isso por aqueles a serviço do rei. Contudo, com bastante freqüência, muitos de nós, dentro da comunidade carismática-pentecostal, vacilamos em nossas convicções e anseios nessa abordagem da vida de fé. Tendemos a adorar o ato de adoração em si, a retaliar os sermões minuciosos e doutrinários, a esperar por entretenimento no santuário e a exibir marcas de vício, de dependência de nos “sentirmos bem”. A nossa fascinação pela fama e pelos modismos indica que pensar de forma cristã não está necessariamente no topo de nossa lista de desejos espirituais.


			Espero que esse tipo de informação bíblica positiva referente ao intelecto, compartilhado neste e no capítulo anterior, satisfaça aqueles que têm dúvidas sobre a mente. Entretanto, aprendi pela experiência que muitas vezes o problema não é esse. Um amigo meu tem o impiedoso hábito de ouvir os meus argumentos “positivos” para, em seguida, simplesmente revidar: “Sim, mas e onde a Bíblia diz...?”. Em vez de se ocupar com as provas que eu apresento, ele tenta me atrair ao seu território, sem admitir as minhas evidências ou sequer demonstrar refletir nelas. Ele sabe que esse seu comportamento me aborrece e por isso responde dessa forma, principalmente por brincadeira. Entretanto, tenho encontrado um grande número de cristãos que honestamente acham que esse é um modo razoável de responder àqueles de quem discordam. Uma vez que trata-se de um artifício bastante comum, devemos voltar a nossa atenção para alguns dos “sim, mas...”.
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